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Objetivos 

No Brasil, a raça Gir leiteiro é a mais utilizada 
no cruzamento com raças europeias para a 
produção leiteira. Após a parição, o útero 
necessita retornar ao seu estado anterior para 
que uma nova concepção ocorra, e para esses 
eventos se viabilizarem é necessário que o 
processo de involução uterina aconteça. A 
citologia endometrial é um excelente método 
para a avaliação do ambiente uterino e pode 
ajudar na determinação da fase do ciclo estral 
em que o animal se encontra. Esse estudo teve 
como objetivo o acompanhamento da citologia 
endometrial no puerpério de primíparas e 
pluríparas da raça Gir. 

Métodos e Procedimentos 

Acompanhou-se 25 animais de cada categoria 
(primíparas e pluríparas) com escore de 
condição corporal 3,5±0,25. As coletas foram 
realizadas nos dias 14, 21, 28, 42 e 63 pós-
parto e o conteúdo endometrial foi coletado 
através da técnica de cytobrush, fixado em 
lâminas por esfregaço e essas foram coradas 
através do método de panótico rápido. A leitura 
foi realizada em microscópio óptico no aumento 
de 100x, com óleo de imersão, onde 
identificou-se 100 células em cada lâmina, por 
um mesmo observador. Contabilizou-se as 
células de descamação uterina (basal, 
parabasal, intermediária e superficial) e 
também os linfócitos encontrados. 

 

Resultados 

No final do estudo, foi possível observar que 
até o 21º dia pós-parto, houve uma 
predominância de células basais, 
caracterizando o período de anestro que esses 
animais se encontravam, sendo essas as 
primeiras células do epitélio estratificado 
uterino. No decorrer das semanas, houve uma 
diminuição dessas células e um aumento das 
parabasais, intermediárias e superficiais, 
demonstrando um possível retorno ao cio. Os 
linfócitos, assim como as células basais, 
tiveram um decréscimo durante as semanas, 
como esperava-se, pois a persistência dessas 
células do sistema imune no ambiente uterino 
por um longo período após o parto é indicativo 
de endometrite subclínica 

Conclusões 

A partir dos resultados encontrados nesse 
estudo e em estudos anteriores, pode-se inferir 
que a citologia endometrial é um método 
confiável que pode auxiliar na determinação da 
fase do ciclo estral no pós-parto das fêmeas da 
raça Gir e também nos dar informações a 
respeito da involução uterina. 
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